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Armaze Solar 
Commihl::;ões e cor;isignações 

Seccos e molhados, grneros de primeira ordem. Preços 
sem competidores 

HEITOR & FILHO 
~- BERNARDINO MELLO, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 
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PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL , DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 
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flçougue Uniõo c:~~;~â~ ~~- ~ 
vacca, por- . 

co e carneiro de primeira qualidade. , . 

E tt n e s t o m ó tt e i tt a ~- .... _ .. ,. _ -
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
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A Nova M t.11~dial 
Faz(;n<;las,. Armarinho, 
Perfumãrias, Brinque­

. dos e artigos para 
homens. 

.-·-Calçados, Chapéos ·de. 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con­
:: '.' fec~ões :: . 

Antonio P erefrá 

Dias 

PRAÇA M. 'SEABRA, 4-:-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

.. .,.,., ~--- .... 
Tintuttattia Elite . fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 

· Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa .e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas. etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

. .__ Ôu I T A~-DA .E. CA LoõõE""cA N N Ã .. i>o-~ÕiLHÓ-1 ·. _PRA_ÇA ~1~~~~~R:,º!:_li;ov~~~~~~~~~- do Rio 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias _ 

qualidades. DEPOSITO DE GELO • .....,... " .. ......, "º ..,......, " 

MANOI:L COêLHO-Rua Marechal Floriano Jij8-HOVll 16UllSSú· ....................... ~ . ----- .e a fé s ·· f} O 1~ t 
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[afé e Heuaurante ~anto Antonio ·. 
Pensão a preços · modi·cos 

Café a 100 rs. a chi cara-Frios, bebidas naciod~es e ext'ran~eiras 

ENEAS ' PEREIR~ BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, : 191 - NOVA IGUASSU' 

1 Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex-
- . , : trangeiras, e -co_midas fr.ias. · · 

A. N T. O N 'I O : -D :É . A L M E I D A 
Estrada: Engenhà JVovo h. ·$9 ;;.. Estação <.fe Anchieta . 

Ao l~do; nest~ mesmo .estàbellci~nto, funcciona uma ·Feira• 
Livre de fazendas (r-etáthds) .que estão sendo ven-

, didos . ~ preço' da fabrka. 

CASA s Ã ·o · fo' A O 

1 
DeSP"eúSú-fi,;iio . :m:o~~Ç~(~Ad~~:?: 

0

cte Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam -se encômmendas a qualquer h·orn. 

cere11es dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. 
do Sul.-•· Vinhos recebidos directamente. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

t Q Il1 ., 1 ' 1 ~ ~ 1 & f;Q João Carias-Rua M. Florian?Peixoto, 144 

L .... ~ua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassu 
,.,,,,., ••••• ,.., • • •• 1"t .,., - • 

NOVA lüUASSU' ESTADO DO RIO 

. .---=-==---~ ~·-------------------------------------------------· ~ -----------------------------------"-------------·---------------~--!' ' ! VIDRACEIRO DA M.ATRIZ ! 1 
1 Grande variedade de artigos para fim de anno: ; : 
: assim como cartões, cartas, folhinhas, etc. : j 

BELMIRO VIEIRA FERNANDES & e. l ! 
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 11-A j ! 

: NOVA IGUASSU' E. DO RIO : j 

Peixoto 
Seccos e Molh:idos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

1.lfANOEL P.EIXOTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Jguassú-E. do Rio 
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JORNAL LITERARIO, CRITICO E N'QTICIOSO 
1 

.; . j:{)irector-Proprietario A veJino de Azeredo \ 
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ASSIGNATURAS, 1 
M~z . . • . 1 000 
Num. avulso . $200 

,.,,. ,.,...,..., y 

Domingo, 2 de Fevereiro de J930 
Estado~~ me J Num. 86 

filosophia 

de· algibeira 
formiga no meu bestun­

to uma encrenca que não 
dou solução e 4ue se dá 
a toda hora:- E' o povo 
deste Jogar não prestar. 

Mas, não sei qual é este 
povo. ~lle é um incognito 

Ha dias, uma pesso.:. gri­
tou em plena rua que este 
povo daqui nâo presta; que 
só tira tres cousas, o Padre, 

~a;j~~to e a La-

r•~~~=============-=--=..-=--=--=-------~•~~---- -- ~·~ .... i ............. --..... --1•1 

1 PS~COLOGIA FEMININ~ T 

l 
t 

Vinha do seio della, entre a renda e a missanga, 
um cheiro de mulher e cheiro de ka11a11ga 

(MENOTTI DEL PICCH!A) 

Era joven. Olhares seductores. 
Corpo esguio de galgo. Tão form(,sa 
Como as petalas dum lyrio ou duma 
Os seios de limões, encantadores ... 

rosa. 

Brancos como a lua e como as flôres 
Bellos. Voz muito doce e languorosa. 
Olhos de mel, e a carne perfumosa ... 
Mã_osinhas de fid:ilga: dois primores. 

Matuta n d o1 - Puz-rtie Un1 dia, poren1, a analysal-a, 
ás vezes fico a Tocja a minha Blusão ficou dt:sfeita_: 
minha janella e . Era fingida áté nll' propria falia! 

· ve,m lá um gru- , .. 
p o de p ess.oas re s p e_i ta• .. , Não analyses nunca a tua amada, 
veis que diz log·o : " · A1nigo, que não ha n1ulher perfeita 

- Este povo àaqui · não Quc1ndo perfeitamente analysada 1 •• 
presta p'ra nada ! l 

1
, ' j 

Muito bem. J L' ,· · d ~.r· z r 
h . w.1120 e fü l1'WU ll Da i vem lá um ontro t 

com os seus callqs pisados • ·-============ 
d· d · .r•J- . -.-~ .r•~ 1zen o a mesma, _a· mes- l • ,ci,.:-- •••••• ••••••l•I 
missima cousa : :, ~•;;1==:::::.===-==:__-== . ~•~ 

- Este povo 'éiaqui não ~, ~~~~~~~~~""""' 
presta p' ra n ad ~ ! . 1 ~ ' · !•~~•~.Y,ft~,t!l!l!.,~.-..:!'..L~~~~~~•~&.,~N,/', 

Chegam até ao ponto de .. ' . ' -· 
me aconselharehl ,a ,1 mudar· com O ca-so. · A\ ™llJ)L)J-Jl)EJR 
daqui porque ... . est~ ,povô Quem será este povo çla-
não presta. - . qui que não presta? 

Não comprehendo... Elle é o ignoto - o não ----------
existente. 

Vem A., vem B., vem Ha cousas que encren- ma an(llyse, o ponto pa• 
c., vem D,, e assim por cam no meu bestunto CO· 
diante, formando um rosa• mo um «X > sem solução. 

A 111nlhe1· é, em ulti-

rio, contando todos a mes-
ma ladatnha: Zé Bobo 

- Este povo daqui não .v.•.-.• ... •.•.-••••••••••••••••,/'J'JY'J"w 
presta p'ra nada! 

Ha dias, em certo logar, 
achava-se reunid.a o selecto 
desta nossa terra, quando 
ouvi a mesma coma. 

E' um circulo vici,pso. r 
Ouvi tambe.m na esqui­

na um grupo enorme di­
zendo a mesma phrase. 

Esses dias um grupo de 
senhoras soltou as mes• 
mas palavras na minha vista. 

Lampadas, installaçõr.s 
electricas, material elec­
trico, abat jours, Só na 

Insfalladora 
de fguassú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 
Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são 

os mesmos 

FiçQ deveras bestial1zadQ •,·.-.•.•••.l'til'••••••••il'••••••il',1'••11•,I'(: 

1·a anele conve1·gem, di­

recta on indfrectu111e11te, 
todas as manifestações 

da activiriade humana. 

---•~•··· 
Uma por hoje 

Eu tenho um irmão que 

tem um irmão que não é 
meu irmão. Somos todos 

filhos legitimos. 

Perceberan1? 

,..,..,,.,,.,,..,..,"'1,o 

O CINE 

VERD · 
O Cine Vcnk depois de u111 

seculo acaba de passar por uma 
"lavagem" em regra, isto é, foi 
completa111entc pintado, interna e 
externamente. 

E, quem quer que o visik, ve­
rá, em suas paredes internas as 
ricas pintu,; s cstylo cxypt lano. 

Aqui, helfc .s sa111aritanm;, co111 
vaso ás COSLIS, d1clos .. , <k flô" 
reu ... dansan .lo a "clrandlnha" .. . 

Ali, um céo com tn•s d,res .. . 
natnralmcntc, u111 pedaço do ar­
co-iris, com certeza, vac cho­
ver ... 

Mais ade a ntc, conste Ilações, 
brilham na altura, num céo arnl. 
muito azul, dc meio dia... (não 
precisa bater com a ..:abcça na 
parede par11 , ... ) 

Lü por ci111a, numa alegria 
prcpria da idade, innoccnks an• 
jinhos, rnuil<' engraçadinhos, (me 
segura Bcauvalct) pregados pelo 
umbigo, brl11ca111 de roda ... 

Um desse~ dias o Carmo foi 
dar uma ollladclla ás obrns. 

E lá chegando foi logo recla­
mando: 

-"Ora, um pav:\o. Porque 
não pintaram um veado" ... 

Depois da revista Interna, o 
Carmo foi ver a fachada. 

- "Per la 111adonna- csclamou 
elle- mudaram o nome do meu 
cinema" ? 1 

E o Moacyr muito atrapalhado: 
-"Não senhor. Não se mu­

:!ou nada. Está igual ao ant go. 
No outro dizia- Cinema Verde 
-e neste está lambem cscripto 
-Cinema Verde. Não se mudou 
nada." 

E o Carmo: 
-"Sim . Não se mudou nnll~. 

E a rosa que lá esteve clrpois 
da palavra-Verde, não valia de 
nada? 

-"13em-accrescentou o Mo­
acyr-se você faz questão da 
rosa, eu vou mandar pintar ou­
tra. 

Estava satisfeito o Verderosa ... 

Conde D' AJlJ .-1 

O amigo é patriota ? 

porque não paga 

~ga assí8natura? 



~ ...... "'.,.,,., 0-,.:,, ... 
,.,,,,.,., . :..: 

Vibrações ... 
Ao poéta Alexandre, filho do 
brasileo poem :1 que é o Nor­
déste-minha gratidão, como 
J enhor do qüe, divinamente, 
soube despertar. 

Sll encios.a a u1sa .. . 
Silenci oso o bosrpte .. . 
Sil enciosa a ru ·1 e, dentro da 

casa, vibrante, llJ e u coração 1 

O poét:i c:1 egou, com o uma 
criança rosada dn sl' I c, c0 ,1 urna 
chuva de petaias e~p ir itu ais; a­
cordou meu orir~o . 

Sacril égi o de pv~t ; s1c rilégio 
divino 1 

A e R 1 T 1 e A .,, 
- -- . ·· --- 2 
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ÜATAs IN,T)MAS 

BILHETE 
A' SAUDADE BRANCA 

t Muito embora a promes-Adeusl chegou o momen o A graciosa senhorita Dali!a i d 
Da funesta despedida; Pinto, residente em Cascadura, sa por mim ,.eita, · e reen-
Meu coração vae sangrall'- fez annos a 28 p. p. cetar as minhas collabora-

do, -A 29 ultimo fostejou sua das ções neste · querido periodi · 
A minh'alrna vae partida! ta natalícia o joven Ruy Barbo- co, não me foi possível 
Adeus te digo, enxugando sa da Silva, filho do sr. Orlando 
O pranto dos olhos meus, 

1 

B,arbosa da Silva. cumpri! a. 
Sê fiel na minha ausencia, ·-Em data de ante l)ontem Para isso, duas podero-
Meu amor, adeus, adeus I I transcorreu o natalicio da distin- sim as razões, têm concor-

- cta senhorita Déa Soares, da 
Até nas flo,·es se nota / nossa alta sociedade. rido. Os meus afazeres, e 
A differença da sorte 1 -Hontem fez annos o nosso a obtusidade em que se 
Umas enfeitam a vida amigo sr. Virgílio Soáres, cava- encontra O meu cerebro. 
Outras enfeitam a morte. Jhe1· est·1 ado e res1·dente en 

ro m - E esta é tão característica - tre nós. 
A bonina é flor da noite, que por maior esforço em-
Só abre depois da tarde; NOIVADOS pregado, inda não conse 

Nelle mora tam .ie 111, sacrilego Pelos olhos se conhece d 
divino, a dôr de qu e te clamas I Quem ama com lealdade. Contratou casamento com . a · gui relembrar a noite e 

A historia dum poét-a é un, - graciosà senhorita Risoleta Justo Agosto, de que tratas no 
poêma de amor; o a '.1.io r d0 po- Antes eu nunca te visse Carvalho, filha da exma. sra. d. teu ultimo "Postal". 
éta é O coração de tc1, los , por- Nem te tomasse amizade, Balqina J. Carvalho, o nosso jo- Será isto inffuencia d 
que toJ os são pç,é tas, são divi- Para agora me deixares ven amigo sr. Gabriel Soares de O 
nos, têm hi storia e escrevem po- No rigor de uma saudade. Souza, conhedc!o pomicultor nes- meu afastamento do meio 
êmas 1 • . - ta cidade. iguassuano ? Quero crer 

A poesia é de . todos . porque Ai, morena, se eu mMrer que sim ! 
todos têm alma· ! /\ alma é O Sem teus carinhos lograr, CASA'MENT'OS 
menestrel áos qu ~ tê m coração I Cá virei do outro mundo Ahi, desfructando a con 

'O amor é' a alrnã escrevendo I Na tua porta P. enar 1 I• N odia 4 do -p: fi ndº realisou-se vivencia amavel do Aveli 
. , . . . o casamento da gentil senhorita 

• · • ~ ·. · • · - BOHRM'IO Clelia Gomes Lavinas, filha do no, sentindo o influxo be 
Meu amor dormitava no silen- sr. Alfredo Gomes Lavinas e de neficos das palestra . do 

cio, f~ucto, _sóriiente, do egóisrno ._,_ ____________ .d. · Maria Lavinas, ·corií o jovett Philarmoniéa, es'cutando as 
delle mesmo. · , ' ~ _ .Oswaldo de Castro Cardoso. h - aristocraticas· 'do 

N\odálidad.es de amar,. '. . , •Serviram de padrinhos da ·noiva P rases • .· . 
. l·~ o silencio, otÍvé-se mais;, po- ri- t N r n li E'' H I o ·o sr. Antonio ·Gonçalves .Pereira Conde d'-Aloa, ia eu, ~ pr~ 

m 'Ó , vi brava a mirtha historia ! ~ L' li a ff Hl , • · :, e sua espo~a d.: Car,olina .1>.erei- parando, 110 ,meu .. fotimo as 
qt• • o po~ta de_sperfou ! ,,, .. ,.i", :.11111 , ; ra e do n~ivo os .si:us p_aes O '.';ph~ntasiâs" ·e o·s ."sanfar 

. ué~a malvad.o, nart ~ste uma :. ; r-p1·ras a·m ·camo·r~- since ... · csr. dFranJCIS~O" do·-·d·Nasc cl1.mendtoe '.rões·Í••' ' c'b'nf ·"q·ue ' sêiná-ti:al., 
hl:. on a sil enciada nu ·amor. Nes- .,., ~~ !)SO umor e , · e ~na , · · - · .. ·d· • '• ; , .. , 
s t- -im,::v•, .iha urna hist<>ria qual- ~o, pµro, nobre, di!;tinctp; é .9as.tr:D CarclosQ. · · ..... ;.,~--; ~e~te abusava,, ~ pa,.tt;en 
q r: l'.:Jm oihar, 1um qi.Jeixume, um b so'nho. ~ormidç; 'o 'ideál · No..ssos parabens. ,- ·€ta dos bond_osoh · le1tores 
dt.., p,eso de mulher ... Nessa his- feliéidade d'uma alina c3sta •· · · •• 4 •• • •• deste semanar10. 
t !d a, tia um velho sorriso ' que ·e gener.osa. Só · se rec.ome- V ou recômeçàr ' as · ni"i 
mnEguerr.i_con:prehend eu. ça a viver desdeº dia em · ~mb1'rrºo' ., nhas visitas a este rincão 

sse nso e o crysta! que se · é ·d . é r ,.11;1 · · . · fl • bt 
quebra na luz ct-à morada do a- .q~r se , ama a, a par tr ., . ,. .. ummense, para . C>_,. er O 
mor, viuvinha d<! som, no fes- · d .ell~ somente que devem ·' perdão dos .. .deuses-'-e das 
tim fio 'luar 1... · ·datar as lembranças, é pa- . , . C O m • • • deu~as principalmente, - e 

Jarbas Cordeiro ra ser amada que se busca bebe, na fonte Castalia de 
a gloria, que se aspira á Uma madaine que faz signaes lguassú, a inspiração {>ara ------· ------

CH8H Pf Hff 
--••--

lnstallou-se e, n nossa ci­
dade, á Praça Ministro Se­
abra n. 6, a fili al desta a­
creditada casa de fabrica-
9ão de machinas de costu­
ras allemãs. Com numero­
so stock e beni :assim loca­
lisada como est á, tem ain­
da a recomrn enda l-a o ca­
valheiro distincto e activo 
que se encontra em sua di­
recção, sr. Carbs Penna. 

Vi sitarn ol-a e. dessa vi­
sita trouxemos boa impres­
são e a certeza do seu exi­
to entre nós. 

N'a•••.-.•••••,1'•-.•••••••JltJ••"t.•••••••N 
0 AMIGO JA' PAGOU A 

SUA ASSIONA TURA ? 

f t d • .de mimica no Cine Verde p;u-a h f · 11 · b or una, que se ese1a a as suas amiguinhas que occitpàm as min as uturas co a o 
belleza. outra filia. · rações. E, para bilhete o 

A. & S. -a doença do M. Menezes e que ahi fica, já é demais 
dizem que é contagiosa... Do amiguinho sincero 

- ·~ -o D. Reis em ir ao cinema 1~~'-'-~~ só para tirar uma pestana. ri!~~ -o Oberlaod andar tristonh() 

~ A l f A I A T A R I A ~ g~ris~~~ tª~qu~~- f0~riii~~'. 
; pancada de amor nao doe. 1 -o agarrarnento fora do com-

Flor iano Mendes 

Ex-I maginaria 

H H -a nova li ga que o Orsenvald Pharmacia de plantão 
m 

H n R H o 8 º 1) rnurn de certo par no Cine Verde. 

_ ., .. __ j fundou com o fim ver de quem tem 
1íj o dedo maior. Qual será o eleito. 
Y,l ('1ONFECÇÕES ~ -o Eugenio querer tirar o 

; 

J !J : 1 previlegio de um c~rto cavalheiro Rua Bernardino Mello, 213 
DE 1 o. ORDEM y,i I bem nnsso conhec1cto. 

~ PR:iir~os 1~~:~i;,~'~:~·::::,~::·:·:::~: Ui;~·a; 
~ l -as pinturas sem fim do Cine Confeccionam vestidos, chapéos 

.Arístobulo Barboza I Verde etc., por preços modicas. 
. -a turma de almofadinhas que -

R. Marechal Floriano, 228 estã? dei~and? crescer os seus Rua do Costa, 37 - Rio 
• r., e'.'ottcos _b1god1nl_10s para o pro-' 

1 N.~ nmo ha,le do drn 15. Telephone No,le, 752 
> ? Re$idencia : Rua Cel. Antonio 
~ ~ Emoirrado RiMro1 J!J-Nilopolis 

PHARMACIA FLUMINENSE 

A C-.R 1 
~-.. ~-~~-.... ~, -~--~~·~--~~-~-~-~~~~~~~~~~~ J ,., ,.,,., .. ,..,... 

Fogos ~ ILIEIIILÃO 

1 e A . . 

de artificio 
Inaugurou-se domingo o CINE, 

MA FUMAÇA, em Queimados. 
O redactor d'esta secção, gentil­
mente convidado pelo gerente 
da empreza, o popular Treme­
deira, !à compareceu represen­
tando "A Critica", assistindo a 
sessão a sua custa, depois de 
adquirir o respectivo ingres­
so: A I o e a I i d a d e apresen­
tava aspecto festivo : ruas em­
bandeiradas, musica, foguetes, 
leitôas assadas na casa do Do­
dozo, repiques de sino, emfim, 
um forróbódà da pontinha. O 
Tremedeira era a figura princi­
pal e em tudo consultado, pare­
cendo até um ministro expedin­
do ordens. Munido de urna lam­
parina de azeite de mamona, em 
substituição ás lanternas electri­
cas usadas nos cinemas da ·capi­
tal, o sympathico ge~ente ia indi­
cando aos que chegavam, os la­
gares vagos na platéa, aconse­
lhando calma e prudencia, visto 
o mobiliaria não offerecer segu­
rança, pois havia cadeiras de 
trez pés sómente. A animação 
érà intensa. Nisto ouvi o espou­

Quanto me dão? 

Pela sinceridade da N. Moura. 
-pela sympathia da E. Santos. 
-pelos vestidos curtos da C. 

Kiffer. 
-pelas conquistai da M. Fer­

reira. 
-pelo andar manhoso da A. 

Sa!les. 
,pela energia do José Lapér. 
--pelos bancos da Praça Minis­

tro Seabra. 
-pela paixão fora de tempo 

dl• E. Vida!. 
-pelo uniforme do Chulim. 
-pela falta de compostura do 

"fruta". 
- pelo convite que o Nilo de 

Oliveira recebeu de erto rapaz 
de nosso meio. 

-pela caveira do "fumando 
esperu". 

-pela liberdade que certo ca­
valheiro tem com uma senhorita 
no Cine Verde. 

-um certo par que vae ao ci­
n_ema para criticar e que devem 
ser criticados. 

-pela elegancia do M. Mene­
zes quando está fardado. 

·: ,. Leiloeiro 

car de foguetes, e o jazz do niaes- ~ - ---•-•••• •------ - ~ 
tro Dubinha rompeu o samba , ., '1. 

Grupo dqs Promptos, do profes- J -------- ~--._,. 
j;Or Chaga_s Quinino. Era um se- ~·· ·º·NO . e· AM. p. O'' ,j, 
ij,ffor gordo e alto que chegava, 
cujo bigbdào parecia um guidQn , ,, . . , ,, 
de bii:'ydetta1 ~ ·que. pel~s íltt,en:- ·• ~-: j li-·. ~ . • - . 
Q'õ.es;,de que· fora ~Ivo, 1magmei •piiA' QÜEM AMO 1 

Eu sei mas 
- .,.,_ 

não digo 
~ 

-Que o "Caramujo" é con­
quistador eu sei, mas que é pau­
lificante não digo. 

-Que o proximo baile vae 
ser bom eu sei, mas que tem al­
guern atrapalhando não digo. 

-Que o Nico é "sympathico" 
eu sei, mas que o• bigodinho está 
atrapalhando não digo. 

-Que o Maria Azeredo está 
contente eu sei, mas porque ra-• 
zão é não digo. 

-Que o Mario Jambo gosta 
de sorvete eu sei, mas que gos­
ta de pagar não digo. 

-Que o Nicanor gosta... Je 
votar em certa sta. eu sei, mas 
que vae continuar não digo. 

-Que o Carnaval está perto 
eu sei, mas que os ranc;-;os vão 
sahir não digo. 

--Que todos querem saber 
quem sou eu sei, mas que já 
sabe111 não digo. 

RUGBY 

~alão Elite 
- DE -

Heit01· de .. il(ello 
RERVIÇO HYGl .Ei\ICO ES­
MERADO. P E RFUMARIA 

' Av. Nilo Peçanha, 8 
Esq. Marechal floriano .lo~o-tratar-se -de pessoa ,de d>?!i· ,, J ' · · - •• • , ~-- 1 , 

t?,AJli ná localidade. O jazz con- • · : . , • -·,ij,õiõ;;;--------------.,:;.:~ • . , · , i} · ~--, , · ·' "d d Surgll'a ,no onente a clara madrugada, 
hnuava 'él 1eT1t' ' 0S ' OUVI OS OS S .rgira. d es '.umbrante, em todo ~plen-. ' "I 

presentes. O Dullinha p'aquelle . • dor•''CRJff'GD" ff R Tl!Lft saxophone modelo syphão de Eu a vi despontar; ó mh1ha a.mada ! H H IJ 
caixa d'agua, berrava mais que E _com os passaroa canta, o noeso amor. . 

'um'. bezerro desmámado; o Butu- o rouxinol, num dos galhos da man- -'-'= CINE VERDE =::;=:--
·ca,· irmão do Tremedeira, fazia gueira, 
uma ~orra desgra,,ada n''uin pis- Cantava com harmon 'a uma cançao; 

,_ " " Emquanto o sabia', d a g6ia beita, 
toq enferrujado: o Walter Mo.- :Me enohü, de tristeza o coração. 
lenga tocàva bateria, dava palpl-

.. te de· jogo ·de bkho, · discutia Ca.ntíe i ta~bem. Foram varaosde amor ... 
· foot-ba!l e· a'inda chupava canna, Quojâmaish!to de fugir da minha mente, 
tudo ao . mesmo tempo; e o Tre- Poi• eram a teu respeito , ó minh1t flor! 

5nedeira. cow·pletava· , a fuzar~, ;ri1 ·que sois justo, eu vos- ro~o, ó Dous! 
n um bo,nbatdlno d onde sah1a 'Eu vos implórv, ó Ser 0mntpotonta 1 
cobras, lagartos e bolas de foot- --!\li.o fiq ueis surdo aos versos maus. 
ball em quantidade. E sob ap­
plausos geraes iniciou-se a sec­
ção, abrilhantada pelo conjuocto 
citado, chôro de crianças de 
collo e latidos de cães de esti-

M. C. M. 

mação. O film era tragico: re- NA PRAIA. 
presentava a ingratidão de um 
sertanejo, que depois de salvo 
da morte por um medico, tt:11tou -Elle não teve Ca?'a 
contra a vida do seu s:ilvactor, 
com o fim de apossar-se dos se- para beijar-me ... 
us bens. O bandido escondera- _ . 
se no gabinete do medico e na -Ou tu, nao tw@ste 
occasião em que ei;te chegava, 
estando o trahidor escondido a-. Ca?"a para tental-01 ... 
traz da porta, empunhando uma 
enorme faca para assassinai-o, J'••••••••••••••••••••••••.-,1'•••-.•••••••,I'. 
ouvi uma voz nervosa, parecida 
com a do Maria Azevedo, gritar 
da platea para o artista da téla : 

-"Não entra, doutor, que o 
bandido quer lhe matar. E!le es­
tá escondido atraz da porta". 

Você parece estar n'um circo de 
cava!linhos ! 

- Tremedeira, eu achei graça 
do a assistente dirigir-se ao ar­
tista da téla. 

Hoje, O VIGILANTE DAS 
SELVAS, fino dré\ma da FEBO 
em 6 actos; os 70 e So episodios 
do film em series O AJUSTE 
FlNAL e uma comedia em 2 
actos. 

-Amanhã, FORMADO EM 
FOOT-BALL, drama chie da PA­
RAMOUNT em 7 partes com o 
cel ebre galã Rod La Rocque e 
mais um supplemento. 

r T erça-feira, ZERO, um col ­
!osso ela METRO em 7 actos e 
mais um supplemento . 

-Quarta-fe ira, QUEIMANDO 
VENTG, drama de aventuras da 
UNIVERSAL em 7 actos com 
Hoot Gibson e os 40 e 50 episo­
dios do film em series O CA­
MAFE' O AMARELLO. ......... 
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PIEIJADE 

CURSOS: 
Primaria, Complementar, 
Secundaria e de Dactylo­

graphia. 
Cursos de Admissao 

Co!legio Pedro 11, Militar e 
Escola Normal. 

Bancas off icialisadas pelo 
Departa11,e11to Na clonai de :, 

Ensino. 
Aulas diurnas e nocturnae 

para amboa os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 

horas e das 18 ás 21 horas. 
RIO DE JANEIRO =----------· ·············---------------·-

e o rt eu II s o ot 
81:IJlt l:ZA 

V OTO EM ____ _ 

,. 
' 

1 

1j1 
----------- 1' ,~ Não pude resistir e desandei 

n'uma formidavel gargalhada. 
O Tremedeira, ouvindo a mi­

nha risada , abandonou a orches­
tra e dis~e-me furioso. 

-Ninguem da platéa dissecou­
sa alguma. Você e que desco­
nhece o modernismo. Isto é "(:i, 
nema Falado seu trouxa 1 O HOMEM que usa cabellos 

postiços é cJpaz de tu(lo... li 
menos de ter cabellos na cabe-

As. _______ 

1

:l 

Í. ....., ___ , __ -... , ... , ... ,__,,"',, ...... , .. , -...:-.. '! 
-Isto l!á.Q ç prq:edim~n~o. Fh-ila.rmontc~ ~ª• e ct:rr :acwa a te ·f 
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Armazem Solar 
Commi :-; ;-;õei:; e consignações 

Seccos e molhados, grneros de primeira ordem. Preç~s 
sem competidores 

HEITOR & FILHO 
1 R. BERNARDINO MELLO, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 

""',.,,.., r, •• .., 

A Nova M 1.111.dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Pe1·efra 
Calçados, Chapéos de 

sol e qe cabeça. Dias 

PRAÇA M. SEA-BRA 1 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

ti-~~~~ ~~~~-*~;iJg,.w, ~Jl9Ro~~~~~~ 

··-- - - --- - ~ · ::; - · ·· . D I a. A m e li ap í o b e í 1D t 
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l 
PREÇOS MODICOS VENDAS A' ÓJNHEIRO ~ ~...,.--,___ Trabalhos .'com toda perfeição e rapidez, 1e. 

;{ com longa pratica nos hospitaes e gabi- i;;.-
. . M A N .O E L D O S R E J S 7fl . netes americanos. · t 

RUA CAPITÃO CHAVES r-.OVA IOUASSU' ~ E SPECIALI S'.1.'A EM TRABALHOS E XCLUSIVAMEN'l'E SEM DOR . 

· .J Consultas na s t er ças, quintas e s1tbbad, s, , das 8 da manhlt b ~~-- • • • ,._ · • •• • ••••••-. • --... õil ás 12 em Qu eimados-E. do Rio. De 1 hora ás 7 dft nà.i te . á Rna 7 de ~ 
.sll Setembro, 180-1· andar-'.1.'elephone. 2.5651-Rio de Janeiro. l~ 

~,.., •..: ::.:l'ww,,., •• 

' 

tlçougue Uniao c~~~;eâ: 
• ••"1t,••~ ... .,.. c:i1 Ter1·as, quint,1s e sabbados , em sUft resicl cn cia das 1 ás 8 horas. ~ 

~ t R. BERNARDINO MELL0, 105-NOVA IGUASSU'-E. d~~ 
'Fii.~~ffe,-~~- '11~~~~·~ ~~·~w..-~~ '"Q/í'i:i'~~~~ -~ 

. vacca, por-
co e carneiro de primeira qualidade. ,,., ... . ,,., ~ ~ ~ ~ ,.. ... ,. . ~ ........... ..,_,,,,..,..,. 

Ett-nesto -ffiotteitta 
O unico que tem REFRIOfRADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NÓVA !GUASSU' 

Tintuttairia Elite fluminense 
Lavagem chin:ica · de primeira ordem 

T·inge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazéndas fi,iias, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, coitinas. etc. 
Tinge-se· qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEA.BRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

........... w.... ,.., "" ,.'., ·í,;.,~,,., ., ..... ,., ,...,,..,,,., • ~--- ,.., -~,., 
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[afé e ReJtaurante ~auto Anton.io 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENEAS PEREIRA BELE~ 

~ 

~ RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUAS,SU' ~ 

~i,S'I -=====================~=======~ 
..,.,...,."""' . .,,~. ... ..... .,~ -·-~-- ,,., . ... ,., ..,., 

Café .Spo1--t 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comida~ frias. 

A N T O N I O D E A, L,-M E I If A 
Estrada Engef?hd Novo n/s'9 -·Estação, _dé Anchiet~ -

Ao lad-o, neste in~smo estabelecimento, f~ricciona urn~ feira. 
Livre de fazeqdas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a pr~ço da fabrica. 

C A S .( S -Â· O 
. ~--· 
J O AO .. 1 1· 

., • 1 . 

e penso 0 0 Importação fürect~ de 

1 
D S (jl b BOM E BARATO 

cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
do Sul. - -- Vinhos recebidos directamente • . 

. . .. . . ' . •. ;s . 
Câíxões niortuariQ:; de quaÍqúer classe pa~a anjos e 

adultos-Acceitam::·se encé mmendas a qua1~uer hora. 

. Variadas. cullecções de coroas roxas e hranca~. ~--
l " !R· 1 li Uf?fl & e .. 
1 Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassu 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IGUA.SSU' ESTADO DO RIO 

........_ .... ~... • • ~ .... ,.., • . ... ,.. ,,...,,.., 

... --;;;..;-;---=--=--------~-----------------------------------------------, '--------------------------------------------------·---------------= 1

1 v 1 n R A e E I R o n A M A T R I z i 
1! i !! Grande variedade de artigos para fim de anno: , • 
1,:: assim como cartões, cartas, folhinhas, etc. ! !,' 

1: BELMIRO VIEIRA FERNANDES & C. ! i : 
! RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, I !-A i i,, 

Casa Peixoto 
Seccos e Molh;,dos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

MANOEL PEIXOTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, I 16-Nova lguassú-E. do Rio :, 'U VA JGUASSU' E. D O RIO j , 

1 1 : 
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Na.:m. 87 

E n~ oção mr=====·~~~~~~@~~~~~~§Offl 
Os dedos ageis do sol 

movem figurinhas loiras na 
calçada ... 

bvadida pelo bacillo da 
melancholia, a tarde fica 
pallida e languescente ... 

Os poetas de cabelleiras 
pensam em coisas mortas ... 

Eu, que sei que uma in­
jecção 914, de luz, reani­
mará a Vida para a vida, 
olho as mulheres que pas-

OIRGUILll-ilOSA\ 

-Mal-me-quer ... bem-me-quer .. . Serei queri .la? 
E, finalmente, exclama:-Elle me quer 1 
Assim fambem, amor, a minha vida 
anda em teus dedos frageis de mulher 1 

Um gesto de teus dedos de anjo faz 
com que tua alma tenha o que sonhou ... 
Nos teus dedos meu sonho de rapaz 
e como um mal-me-quer que se esfolllou .. . 

sam e sonho a @ 
mulher que não w: 
marcou encon-

E tu vives alegre e descuidada 
como uma flor reinando num jardina .. . 

tro com migo, ~ -9 
mas que ha de · . · 
passar ..• 

A minha alma faz um 
plagio indecente do estylo 
de Wiláa. 

Visto-me interio rmente 
com o aporo discreto de 
um LOIW fim de raça. - A 
minha emoção olha pelo 
monoculo scintillante da 
falta de emoção ... 

Subito, porem, um ata­
vismo de tres raças inferi­
ores passa uma rasteira no 

O teu destino é perfumar, mais nada .. . 
Oh I as mulheres foram sempre aasim ! 

Nem te apercebes dos espinhos I Fêres 
e passils a sorrir e a perfumar ... 
E eu, louco, que inda creio nas mulheres 1 
e inda me bato por um lindo olhar 1 

Fazes bem I Fere mais I Bem que tu fazes 1 
Tortura as nossas almas inquit:tas .. . 
Terás o eterno culto dos rapazes 
e a homenagem de todos os poetas 1 

Hm'old Daltrn 

Lo RD ir ri ta n te e f u ti I i ss i 1n o 'rl'•••"•"'•••••• .. ••• .. •••••••• ..... .,. ••• -.Y,l'J'r/'.-h•JY.•rl'••,l'rl'rhYJ',l',/\/'J'rl'N 

que parára um momento Sinto-me envergonhado., u_s, muitos annos para achar ma• 
na calçada da minha sen- b I ndCl. 

Enca u o. Os de 20 annos: - Uma co-
sibilidade... Culpa dos meus olhos quete 1. .. Ah I Mas ella vae ver 

Urna fatalidade de "fu- sentirnentaes... quem eu sou ... Não haverá ga-
zarca" sentimental doira Culpa do dia que foi mor- t~ nem sapat_o ~ quem _eu nã~ 
os meus olhos com os ui- · d11::a que foi manha noiva.. . E 

rer quando eu estava tris- que me ven am pedir informa­
timos reflexos da tarde que te-( chega a dar razão aos ções 1. .. 

desmaia;.. poetas de cabelleiras ... ) Os de 30: - Verdadei~amente, 
Sinto lagrimas absurdas Culpa da mulher que eu eu ia com~ i: tter uma tolice. Com 

e passadistas ensaiando um e que não veio •.. minha pos1çao, meu futuro, te-
d J esperava ria sido um erro esse casamento, 

bailado mystico e me an- Luiz Martins um verdadeiro estorvo... Elia 

cholia... --------- perde mais que eu. 
Penso na linda desconhe- --- " • • • • •~ os de 40: _ Não faltam mu-

cida que não marcou en- JR,JEA\ CÇO JE§ Jheres ... Para uma que se vae, 
contro commigo mas que vêm mil ... 
ha de passar... Morena, Ante a desillusão, tis como, na Os de 50: - Maria cuida de mim 

de pec opinião de D' Artagnan, se reage. admiravelmente ... Que sopas el­
com uma promessa . As de 15 annos: - Ora 1 ... Ho- la me prep ara I E como sabe pas-
cado nos olhos negros e mens, sobram no mund? 1 • sar minha roupa a ferro I Deci­
no corpo harmonioso. As de 25:, Talvez tivesse si: d idamente, teria feito mal em 

Sonho. antecipadamente, do minha desgraça ... Melhor foi casar-me. Quem iria servir-me 
0 gosto da sua bocca sen- assim. Antes só... tão bem como Maria? 

As de 35. - Vou rezar uma ••••••••••••••• W 
suai... . novena a Santo }\ntonio para .,._ •••• •• • .,. • nnnr• rrrr• .,,, ~ 

Uma lagnma, vag_abun- que :ne dê outro noivo. SENTIR é n:eio caminho 
da e indiscreta, passeia cy-1 As de 45:-Eu não sou velhÔ... andado para consentir,.. 
nicarnente pelo rneu rosto. Ainda me restam, graça~ a e-· 

DE 
RELANCE 

1 E LLE est:iva nervoso, agitadc , 
passeiando de um lfào pa­
ra outro do seu gabinete 
de estudo . 

9, Pegou, depois, de uma 
penna e escreveu : 
"Querida: 

Tenho medo, tenho receio de 
te amar novamente. Uma voz In­
terior me t11 z que eu te esqueça, 
que eu te p,ocure esquecer. Não 
devo ser teimoso. Pàde aconte­
cer como da outra vez. Quando 
eu te jurei am or e sincero, res-

. pondcste-me que já namoravas 
outro. 

Zanguei-me, sobremodo. E frl­
zaste, então, que não tinhas cul­
pa de haver eu chegado atraza­
do ... Agora a minha paixão quer 
rea ccender. Esforço-111e por do­
minai-a, por estrangulai-a nas 
paredes do meu coração. Desejo 
torn ar-me insrnsivcl ás feridas 
feitas pelas seitas do men.lno 
travesso .. . Não ~ minha vontade 
repetir o meu passado de tor­
mento, as noites de insomnla 
qu e vivi por tua causa. 

Se 1:u soubesse que chegarias 
a me comprehender, a penetrar 
os segredos cl ~ minha alma, se­
ri a capaz de te adorar pela se­
gunda vez. 

Mas a duvida me espinha. Faz­
me soffrer. Não. E' meu dever 
reagir contra mim mesmo! olvi­
dando- te . Não posso mais bc­
bar a taça de fel cm que já mo-
1hri os l?bios. 

Ademais, em questão de amor, 
não se espera por vaga .. . 

E's de outro. Sejam, pois, fe­
lizes". 

E elle, ao terminar o bilhete, 
sentiu-se allivia,lo, como se es­
tivesse desabafado a sua agoni i> , 
como se esti vesse arrancando do 
coração e lançado no papel te­
da a sua amargura, todo o seu 
pesar. 

M(/ x Monteiro ......... 
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